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O ano é de efeméride da Semana de Arte Moderna, o 
que atrai todo tipo de refl exão. Nenhum movimento 
cultural escapa de bem-vindas revisões com o passar 
dos anos, ainda mais um século, e precisa ser ilumina-
do por vários novos ângulos. No caso dos modernistas 
de 1922, o fogo tem sido cerrado. As acusações são vá-
rias e vão do “paulistocêntrico”, passando pelo seu eli-
tismo e desembocando em nacionalismo e apropriação 
cultural etc. Haverá quem diga que se trata de carma, 
algo de que os beletristas da virada do século xix para 
o xx estariam rindo.

Esse é e não é o caso de Prismas Modernistas: A 

Lógica dos Grupos e o Modernismo Brasileiro, de Leandro 
Pasini. Pesquisador de longa data do movimento, Pasini 
não caiu de paraquedas sobre o assunto, aproveitando o 
oba-oba da comemoração. O que logo salta aos olhos é 
sua perspectiva formativa (ao mesmo tempo modo de 
organização da história literária e instrumento de leitu-
ra dos grupos modernistas) que manda verifi car critica-
mente a tradição à luz do presente, fazendo um balanço 
das contradições e ressaltando o que ainda está vivo. 
A postura é corajosa sob diversos ângulos. Do ponto 
de vista da tradição a que se fi lia, recupera o potencial 
mobilizador do movimento, que andava em baixa desde 
as intervenções críticas de Roberto Schwarz. Do ponto 
de vista do espírito do tempo, não faz dos modernistas 
o bode expiatório do momento. 

O que emerge é uma história literária complexa e 
inusitada. A começar pelo caráter provinciano de São 
Paulo, donde vem, para os sujeitos imersos na história, 
a insólita capacidade de irradiação da estética moder-
na, o que até então era primazia do Rio de Janeiro, en-
tão capital do país. O resultado é a imagem de um mo-
dernismo descentralizado, que chega às e dialoga com 
as mais diversas regiões do país, cujas especifi cidades 
locais são respeitadas. Monta-se uma cadeia heterogê-
nea de determinações, das quais saem reformuladas a 
estética internacional, os eixos de dinamização da vida 
cultural do país e as singularidades regionais.
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Há quem gostaria que a Semana de 1922 não tivesse 
acontecido e se desdobrado, como se daí pudesse ter 
derivado uma cultura brasileira mais inclusiva. Não foi 
o caso. O movimento existiu para além da Semana e dá 
o que pensar, que é o que Primas Modernistas nos ofe-
rece: uma visão crítica — no sentido forte da palavra — 
das diversas redes de consagração e legitimação de uma 
estética nova com lastro nacional e mediação local.

Rodrigo Soares de Cerqueira
Professor de Literatura Brasileira – Unifesp/Guarulhos

Leandro Pasini é professor de literatura brasileira 
na Universidade Federal de São Paulo (Unifesp). É autor 
do livro A Apreensão do Desconcerto: Subjetividade e 
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para Lili, 

qui rêve et voit clair.
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it is the new form [...] 

that moulds consciousness to the

necessary amplitude for holding it.

Mina Loy
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1

Descentralização Literária e  

a Lógica dos Grupos: 

A Poesia Modernista Brasileira  

na Década de 19201

�ese group/trend/school movements are the despair 

of the scholar and a nuisance to an honest reader; but 

they do exist, they have a heart (not always easy to 

locate), they are born and die, and a�er death they 

o�en leave strong and formative memories.2

Vladimir Markov

Em 1927,  parte substantiva da melhor literatura 

brasileira era publicada na revista Verde, de Cataguases. Em seu 

número 3, por exemplo, de novembro daquele ano, além da parti-

cipação do próprio grupo, aí representado por poemas de Ascânio 

Lopes, Enrique de Resende, Camilo Soares e Rosário Fusco, constam 

trechos inéditos de Macunaíma, de Mário de Andrade, e de Serafim 

Ponte Grande, de Oswald de Andrade; Prudente de Moraes, neto, 

comparece com a escrita automática de “Aventura”; Ascenso Ferreira 

divide, com o seu poema “Camelôs”, a página com “Quadrilha”, de 

Carlos Drummond de Andrade; companheiros de Drummond em 

A Revista, João Alphonsus publica um conto, Emílio Moura e Pedro 

1. Texto inédito.

2. “Esses movimentos de grupo/tendência/escola são o desespero do(a) pesqui-

sador(a) e um aborrecimento para o(a) leitor(a) honesto(a); mas eles existem, 

possuem um coração (nem sempre fácil de localizar), eles nascem e morrem, 

e depois de sua morte frequentemente deixam memórias fortes e formativas” 

(tradução minha).
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Nava, poemas. Também não faltam contribuições internacionais, pois 

figuram nesse volume um poema do uruguaio Ildefonso Pereda Valdés 

e um poema-piada de Blaise Cendrars. Cruzam-se, assim, nessas pá-

ginas, parte do Modernismo recifense da “Esquina da Lafayette” no 

poema de Ascenso; parte do grupo carioca de Estética (1924-1925), 

recomposto na segunda fase da Revista do Brasil (1926), no texto de 

Prudente; o movimento paulista por meio de Mário e Oswald, além 

de um poema de Sérgio Milliet; por fim, os principais modernistas 

belo-horizontinos apresentam-se em verso e prosa. Quatro focos do 

Modernismo brasileiro se recompõem em um quinto, o de Cataguases, 

que se nutre deles e lhes dá mais um espaço de atuação. Nesse sentido, 

a composição de um novo grupo e de um novo polo modernista não 

encerra apenas valor em si mesmo, mas também surge como um fator 

de catalisação e dinamização de outros grupos que, por sua vez, am-

plificam o poder de atuação do grupo que se forma.

O que sempre chamou a atenção dos próprios modernistas e da 

historiografia literária subsequente foi essa localização imprevista em 

que o Modernismo se reagrupava nos anos de 1927 e 1928: “como a 

Cataguases da época pôde produzir tal movimento?”3. Esse espanto, 

muitas vezes reiterado, aponta de um modo extremo para este fato novo 

trazido pelo movimento modernista na década de 1920: a articulação 

em nível nacional de diversos grupos locais e, por consequência, a des-

centralização da literatura brasileira no que concerne a um único centro 

dominante que monopolizasse as instâncias de difusão e consagração. 

Foi essa a conclusão a que, de maneira eufórica, João Alphonsus chega-

va ao resenhar os “poetas de Cataguases”: “o impulso não partia do cen-

tro-Rio para a periferia, mas ia de pontos periféricos para o centro!”4. 

Se o grupo de Cataguases tornava esse processo visível de modo 

surpreendente, ele também permitia enxergar com nitidez as resis-

3. R. M. T. Sant’Anna, O Movimento Modernista Verde, de Cataguases, p. 49. Sobre 

o grupo de Verde, ver também: J. Branco, Passagem para a Modernidade: Trans-

gressões e Experimentos na Poesia de Cataguases (Década de 1920).

4. J. Alphonsus, “Poetas de Cataguases”, apud F. C. Dias, O Movimento Modernista 

em Minas: Uma Interpretação Sociológica, p. 51.
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tências e as diferentes posições no interior desse mesmo processo. 

A revista Verde pode ser lida como uma espécie de momento de 

consumação dos valores do nacionalismo cultural do Modernismo, 

ao explorar profusamente os temas da infância, da observação da 

realidade rural e provinciana, da apreensão dos fatos da realidade 

em chave humorística, da recuperação positiva da história colonial e 

pós-Independência do Brasil. Com isso, ela proporcionava a resposta 

organizada de pelo menos dois grupos: o paranaense-carioca de Festa

e o baiano de Arco & Flexa. Nos dois casos, a recuperação de uma li-

nhagem espiritualista dava inflexão própria às suas posições. Por um 

lado, Festa reivindicava, sobretudo, a precedência do Simbolismo, de 

Cruz e Sousa e dos paranaenses da revista Cenáculo (1895), como um 

caminho para um Modernismo neossimbolista. Por outro, Carlos 

Chiacchio, um dos membros do grupo simbolista baiano da revista 

Nova Cruzada (1901-1910) e um dos principais articuladores de uma 

posição baiana diante do Modernismo, vai propor o “Tradicionismo 

Dinâmico” no primeiro número da revista Arco & Flexa (1928), em 

que a solidez artística e intelectual que ele reconhecia na Bahia de 

então proporcionaria um Modernismo com “senso de medida” e “cri-

tério de seleção”, um “dinamismo controlado”, enfim5. 

Em outra faixa do espectro cultural brasileiro dos anos 1920, 

buscou-se a princípio antepor o Regionalismo às propostas esté-

ticas modernistas. De modo programático, foi o que ocorreu em 

Recife, onde Gilberto Freyre levou a cabo o Congresso Regionalista 

do Recife, em 1926. Contudo, a convergência tanto do Modernismo 

quanto do Regionalismo para o dado local criava intersecções es-

téticas que dissolviam, em grande medida, as divergências iniciais. 

Especificamente, o ponto de virada nessa relação veio com o poema 

5. Expressões de C. Chiacchio, “Tradicionismo Dinâmico”, Arco & Flexa, n. 1, 1928, 

pp. 7-8. O modo como Chiacchio concebia a posição intelectual da Bahia no 

contexto brasileiro pode ser lido em C. Chiacchio, “Mentalidade Bahiana”, em 

Modernistas e Ultramodernistas, pp. 105-107. Sobre a revista Arco & Flexa, ver I. 

Alves, Arco & Flexa: Contribuição para o Estudo do Modernismo. Sobre “Tra-

dicionismo Dinâmico”, ver M. V. Ferreira, Entre a ‘Prata de Casa’ e o Espelho 

Estrangeiro: O Modernismo Tradicionista Dinâmico de Eugênio Gomes. 
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